
ESTRUTURA DO COMPONENTE ARBÓREO EM UM TRECHO 
DE FLORESTA PLUVIAL ATLÂNTICA SECUNDÁRIA 

PARQUE ESTADUAL DE CARLOS BOTELHO, SP* 

RESUMO 

No presente estudo foi realizado o le­
vantamento da vegetação cm um trecho da Flo­
resta Pluvial Atlântica cm estádio secundário, com
o objetivo de determinar a composição ílo­
rística e a estrutura da comunidade. Para a
amostragem da vegetação foi empregado o mé­
todo de quadrantes e considerados indiví­
duos arbóreos rcrtcnccntcs à duas classes de diâ­
mc t ro: classe (D AP > = O, 10 m) e Classe 2 
(0,05 m <= DAP < 0,10 m). Foram amostrados
1248 indivíduos arbóreos para as duas classes de
diâmetro, sendo 75 árvores mortas cm pé, e o
restante, 1173 indivíduos distribuídos por 45 famí­
lias botânicas, 108 gêneros e 219 espécies. Foram
determinados os parâmetros fitossoc1ológicos, den­
sidade, dominância, freqüência e IV! para cada
espécie cm cada classe diamétrica considerada.
Na classe 1 de diâmetro a Tibouchina pulchra foi
a espécie que apresentou maior valor de IV!
(35,82). Na classe 2 de diâmetro a espécie,
que obteve o maior IVI foi Ncphclca sctosa 
(IVI = 16,37), ficando a segunda posição para a
Tibouchina pulchra (!VI = 14,47).

Palavras-chave: Floresta Pluvial Atlântica; suces­
são; fitossociologia. 

1 INTRODUÇÃO 

Duas características importantes
marcaram o processo de ocupação territorial do
estado de São Paulo: a expansão da produção
agrícola e o caráter predatório, do ponto de vista
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ABSTRACT 

This study showed thc vcgctation
survey of a secondary formation on the Atlantic
Rain Forcst in order to determine thc íloristic
composition and the phytossociological community
structure. The point-centred-quarter method was 
used in the vegetation analysis, considering
arboreal specimens of two diameter (class 1
DBH > = 0.10 m and class 2 DBH > = 0.05 and
< 0.10 m). Thc analysis showed 1,248 spccimcns
from the two diameter classes: 75 dead standing
trees and the remaining 1,173 distributed in 45
families, 108 genera and 219 species. ln the class
1 thc Tibouchina pulchra was the highest !VI
specie (35.82). ln DBH class 2 - Ncphclca se tosa 
was the species with the highest IV! (16.37).
Howcver, the Tibouchina pulchra was the second
important species (!VI = 14.47). 

Key words: Atlantic Rain Forcst; secondary
vegetation; phytossociolo!,ry. 

ecológico, dessa agricultura. 
A exploração intensiva das florestas

nativas do estado, coloca cm risco de extinção
muitas espécies e populações aí existentes.



126 

DIAS, A C cl a/. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de í'loresta Pluvial Atlântica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Uotelho. 

Segundo CASTANHO FILHO & FEIJÓ 
(1987), a vegetação nativa do Estado de São 
Paulo constitui-se de fragmentos mantidos na for­
ma de reservas, estações ecológicas e parques, 
que estão sob o domínio do poder público, adi­
cionados de pequenas áreas particulares, cuja pre­
servação foi conscq uência das d ificuldadcs topo­
gráficas para trabalhá-las. Estes autores salientam 
ainda que a cobertura vegetal natural do estado 
está cm torno de 5%, enquanto o ideal seria va­
lores cm torno de 25% a 30%. 

Para VIANA cl ai. (1992) são os pe­
q ucnos fragmentos florestais localizados cm pro­
priedades particulares, abandonados e sujeitos a 
todo tipo de perturbação, os últimos depositários 
da biodiversidade nativa de boa parte de nossas 
ílorcstas. 

Dentre as perturbações a que vem 
sendo submetidos estes fragmentos, temos: desma­
tamento para exploração de madeira, preparo de 
áreas para a agricultura, implantação de projetos 
imobiliários, além da utilização de muitas dessas 
áreas para o uso público, sem o cuidado de pla­
nejamento prévio. 

Apesar da legislação coibir o uso ina­
dequado da ílorcsta, faliam aos órgãos fiscalizado­
res parftmctros técnico-científicos que possibilitem 
determinar com segurança o grau de perturbação 
causado, para que esta legislação possa ser apli­
cada com certo rigor. 

O conhecimento 
passa pelo estudo detalhado 

destes parftmctros 
da composição flo-

rística e da estrutura fitossociológica, tarefa que 
algumas vezes demanda um certo tempo. 

No presente trabalho foi estudado um 
trecho da Floresta Pluvial Atlftntica, com o em­
prego do método de quadrantes, tendo como ob­
jetivo: determinar a composição ílorística e a es­
trutura de uma porção secundária da floresta plu­
vial tropical, no Parque Estadual de Carlos 
Botelho. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A cobertura florestal do Estado de 

Rcv. lnsc. Flor., São Paulo, 7(2):125-155, 1995. 

São Paulo abrangia originalmente mais de 80% 
de sua superfície. Esta vegetação vem sendo cons­
tantemente dilapidada, cm função de diferentes 
justificativas. 

O grande impacto inicial ocorreu com 
a introdução da cultura cafeeira, que foi a princi­
pal bandeira de desenvolvimento do estado. Exi­
gente cm clima e solo, a expansão de seu cultivo 
ocorreu com a ocupação de terras virgens e co­
bertas por matas, conforme salienta VICTOR 
( 1975). Posteriormente, com o advento de novas 
culturas e também com o desenvolvimento do 
processo industrial, a cobertura florestal inicial foi 
rcd uzida a taxas assustadoras. 

SERRA FILHO cl ai. (1974) com a 
utilização de fotografias aéreas, encontraram, para 
o Estado de São Paulo as seguintes taxas de co­
bertura ílorcstal: 8,33% de mata, 4,99% de capo­
eira, 0,42% de cerradão e 3,16% de cerrado, es­
tando a maior porcentagem de mata concentrada 
na vertente marítima da serra do Mar cm região 
de declive acentuado. 

LEITÃO FILHO (1982) considera que 
o estado de São Paulo apresenta diversas fisiono­
mias florestais: a) Florestas Latifoliadas Perenifó­
lias - mata atlftntica; b) Florestas Latifoliadas Se­
micaducilúlias - matas de planalto e c) Florestas 
Latifoliadas Higrófilas - matas ciliares e matas de 
áreas de inundação q uasc permanente. Como 
Mata Atlftntica este autor considera as formações 
situadas nas encostas da serra do Mar. Chama a 
atenção pa_ra a grande concentração de florestas 
naturais na região sul do estado. 

Por outro lado NEGREIROS (1982) 
salienta que as florestas da encosta atlftntica cor­
respondem a um segmento da formação de Flo­
resta Latifoliada Pluviosa Tropical. Esta formação 
corresponde a um dos ecossistemas mais comple­
xos e diversificados dos encontrados na face da 
terra, resultante de sua adaptação às condições 
variáveis de pluviosidade e umidade. 

Para GOMES-POMPA & WIECHERS 
(1976 apud MENDONÇA cl ai. 1992) a maior 
parte da vegetação das zonas tropicais do mundo 
é constituída por vegetação secundária devido ao 
intenso ritmo de devastação das áreas primárias, 
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ritmo este que não vem sendo acompanhado pe­
los estudos realizados sobre estas áreas, motivo 
pelo qual existem poucas informações sobre os 
mecanismos de sucessão cm Florestas Tropicais 
Úmidas. 

De acordo com os dados apresentados 
por SERRA FILHO ct ai. (1974), a vegetação 
secundária colocada na categoria de capoeira 
(4,99%) representa aproximadamente 40% do 
total de cobertura florestal natural do estado de 
São Paulo. Como salienta REIS ct ai. (1992), 
grandes áreas desta floresta são hoje ocupadas 
por formações secundárias, é provável que o 
estado possua atualmente mais de 50% de sua 
floresta natural representada por mata secundária. 

Para TABARELLI ct ai. (1993) as 
florestas secundárias são um importante 
laboratório natural, capaz de gerar informações 
indispensáveis ao manejo, uso, recuperação e 
conservação da Floresta Atlântica. Estes autores 
estudaram a sucessão secundária cm um trecho 
de Mata Atlântica, onde amostraram 14 taxons 
secundários, valor considerado alto e que indica a 
velocidade de recuperação da floresta. 

Segundo RODRIGUES (1991) o que 
resta de formações florestais do estado são 
fragmentos florestais, dos quais os maiores estão 
protegidos por lei, na forma de Parques e 
Reservas. Este autor destaca uma proposição de 
CATHARINO (1989) sobre a urgente necessidade 
de um esforço conjunto de pesquisadores de 
diversas áreas envolvidas no estudo de vegetação, 
para uma caracterização fitogeográfica do estado 
como um todo. Isso não inviabiliza o uso de 
métodos fitossociológicos, que deverão ser 
escolhidos com base nos objetivos principais desta 
caracterização, como é o caso do método de 
quadrantes que, segundo MARTINS (1979), 
GIBBS ct ai. (1980) e RODRIGUES (1986) é 
eficiente para identificação da diversidade de 
formações florestais naturais. 

RODRIGUES (1991) refere ainda que 
a primeira publicação da aplicação de métodos fi­
tossociológicos cm formações florestais no estado 
foi feita por GIBBS & LEITÃO FILHO (1978) 
quando da avaliação da estrutura de uma floresta 
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de galeria no Município de Mogi-Guaçu. Em se­
guida MARTINS (1979) avaliou a estrutura de 
floresta residual no Município de Santa Rita do 
Passa Quatro, trabalho este que se transformou 
no marco da aplicação dos métodos fitossociológi­
cos, em formações florestais, pela excelente revi­
são apresentada pelo autor sobre o uso deste 
método nesta formação. 

A partir daí, diversos trabalhos foram 
desenvolvidos com a aplicação de métodos fitosso­
ciológicos no estudo da vegetação paulista. 

Dentre estes trabalhos citamos aqueles 
de MATHES (1980), SILVA (1980 e 1989), NE­
GREIROS (1982), SILVA & LEITÃO FILHO 
(1982), BERTONI et ai. (1982), BERTONI 
(1984), CAVASSAN ct ai. (1984), PAGANO 
(1985), PAGANO ct ai. (1987), RODRIGUES 
(1986 e 1991), DE VUONO (1985), VIEIRA ct 

ai. (1989) e NEGREIROS et ai. (1995). 
Para o levantamento da vegetação es­

tes autores escolheram o método de amostragem 
que julgavam mais eficiente. Assim uns usaram o 
método de parcelas enquanto outros preferiram o 
emprego do método de quadrantes. 

3 MATERIAL E MÉTODO 

O estudo foi desenvolvido no Parque 
Estadual de Carlos Botelho, localizado na região 
sul do estado, entre as coordenadas geográficas 
24° 00' a 24° 15' lat. S. e 47° 45' a 48° 10' 
long. W. Com· área de 37.797,43 hectares possui 
uma cobertura vegetal denominada por HEINS­
DIJK & CAMPOS (1967) de Floresta Latifoliada 
Tropical Úmida de Encosta e por NEGREIROS 
(1982) de Floresta Pluviosa Tropical. 

Preservado como unidade de conserva­
ção desde 1941, o Parque possui a maior parte 
de sua cobertura vegetal representada por floresta 
não perturbada ou com perturbações pouco signi­
ficativas. No entanto pequenos trechos localizados 
principalmente nas regiões periféricas e próximos 
as estradas, possuem vegetação secundária resul­
tante das diferentes formas de pressão a que 
foram submetidas. 
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Uma área de aproximadamente 100 ha, 
localizada na região norte do Parque (FIGURA 
1), foi escolhida como local de amostragem. Esta 
área segundo informações pessoais de funcionários 
do Parque e antigos moradores da região, foi 
totalmente desmaiada. A vegetação vem se 
recuperando naturalmente, apresentando hoje uma 
fisionomia de llorcsta secundária, com indivíduos 
arbóreos de grande porte, principalmente nas 
áreas de baixadas e aquelas representadas por 
fundo de vales. 

PFEIFER ct ai. (1986) detectaram as 
seguintes unidades de solo no Parque Estadual 
de Carlos Bolclho, Latossolo Vermelho-Amarelo 
(LV), Latossolo Vermelho-Amarelo "intcrgradc" 
para Podzólico Vermelho-Amarelo "intcrgradc" 
para Latossolo Vermelho-Amarelo (PVL), 
Litossolo fase substrato Granito-Gnaissc (Li-gr) e 
solos de Campos do Jordão. 

Especificamente para a área de 
estudo, estes autores detectaram apenas o 
Latossolo Vermelho-Amarelo caracterizando-o 
como solos argilosos relativamente profundos 
e com diferenciação de horizonte pouco 
nítida. 

Geomoforlogicamcnle, a área de 
estudo situa-se no Planallo do Guapiara, 
pertencente à bacia do rio Taquaral, cm setor de 
interllúvios "abaulados" e os "aplainados", sendo 
estes, de ocorrência pouco significativa conforme 
salientam DOMINGUES & SILVA (1988). 

No presente trabalho a escolha do 
método de amostragem teve como base o 
trabalho desenvolvido por DIAS ct ai. (1989), 
onde foram comparados sele diferentes 
métodos de amostragem (parcelas, quadrantes, 
vizinho mais próximo, árvore mais próxima, 
pares aleatórios, inglês e relascopia). 
Utilizando-se o IV! (índice de valor de 
importância) como parâmetro de comparação, não 
encontraram diferenças significativas entre os 
métodos. 

Para a coleta de dados 
fitossociológicos, procedeu-se a implantação do 
método de quadrantes, seguindo o proposto por 
COITAN & CURTIS (1956). Este método 
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permite determinar com segurança os parâmetros: 
densidade, dominância e freqüência, cujo 
somatório dos valores relativos permite a 
obtenção do !VI (índice de valor de importância), 
sendo ainda eficiente para obtenção da 
composição llorística da comunidade. 

Em cada ponto a orientação dos 
quadrantes foi aleatória, sendo amostrados os 
indivíduos mais próximo do centro do círculo cm 
cada quadrante. Para que um indivíduo não fosse 
amostrado mais de uma vez, a distância entre os 
pontos foi definida, seguindo a metodologia 
aplicada por MARTINS (1979). 

Para a área, a distância máxima 
encontrada foi de 5,5 metros que, através de sua 
duplicação obteve-se a distância crítica de 11,0 m. 
Afim de assegurar a não sobreposição de 
amostragem, adicionou-se 4,0 m, fazendo com 
que a distância entre os pontos de amostragem 
fosse de 15,0 m, valor esse que situa-se dentro 
dos encontrados para Florestas Tropicais 
brasileiras. 

Em cada quadrante foram amostradas 
as duas árvores mais próximas do centro do 
círculo, sendo que cada árvore pertencia a uma 
classe diamétrica pré-definida: classe 1 - com 
DAP > = 0,10 m, e classe 2 - com DAP 
>= 0,05 m e < 0,10 m. 

Neste trabalho foram instalados ao 
longo de 6 linhas de amostragem, 156 pontos 
de quadrantes que permitiram amostrar 1248 
árvores, .sendo 624 na classe 1 de diâmetro 
(DAP >= 0,10 m) e 624 na classe 2 de 
diâmetro (0,05 m<= DAP < 0,10 m). 

A identificação de todos os indivíduos 
amostrados forneceu a composição florística da 
área de estudo. Esta identificação foi efetuada 
pela Seção de Ecologia Florestal e Herbário 
(SPSF) do Instituto Florestal. 

Os dados coletados de cada espécie 
permitiram a determinação de sua frcq üência, 
densidade, dominância e índice de valor de 
importância, parâmetros necessários à análise 
fitossociológica da comunidade, estes parâmetros 
foram calculados de acordo com o proposto por 
MARTINS (1979). 
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FIGURA 1 - Localização da área de estudo, no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP, Brasil. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dados meteorológicos coletados 
próximo a área de es tudo (TABELA 1 )  
evidenciam q ue a temperatura méd ia d o  mês 
mais q uente (22,41 ºC) e a temperatura do mês 
mais frio (15,4 ºC) . A precipitação méd ia anual 
a t inge 1683,2 mm, sendo que o mês mais seco 
apresenta índ ice pluviométrico méd io de 72,8 
mm. O balanço híd rico, segundo Thornthwaitc, e 
o d iagrama climático (FIGURA 2) desenvolvido 
para a área evidenciam a ausência de déficit 
híd rico. Os dados acima permitem class i ficar o 

clima da área cm estudo como Cfa, ou seja, 
subtropical úmido (KOEPPEN, 1 948) . 

Apesar de muitos pesqu isadores se 
mostrarem in teressados no estudo da vegetação 
da Flores ta Pluvial Atlânt ica , entre os q uais es tão 
CUSTODIO FILHO ( 1989) , BARROS ct ai.  
( 199 1 ) ,  MANTOVANI ( 1992) , CUSTODIO 
FILHO et  a i. ( 1992) , TABARELLI ct  a i. ( 1 993) 
e NEGREIROS ct a i. ( 1 995) ,  a inda persiste a 
necessidade de coleta de material botânico, para 
que se possa ident i ficar com segu rança as 
espécies aí existentes. 

TABELA 1 - Balanço híd rico segundo Thornthwaite, para o Parque Estadual de Carlos Botelho, SP, 
Brasi l (méd ia dos ú l t imos 

Meses Jan.  Fev. Mar. 

Temp. ºC 22.4 1  22.22 21 .87 

Nomograma 95 94 91 

Correção 1 . 1 6  1 . 0 1  1 .05 

EP (mm) 1 10 95 96 

P (mm) 259.4 1 80.8 1 82.7 

P-EP (mm) 149.4 85.8 86.7 

ARM. (mm) 1 00 1 00 1 00 

ALT (mm) + +  o o o 

ER (mm) 1 1 0  95 96 

DEF. (mm) o o o 

EXC (mm) 1 49.4 85 . 8  86.7 

Precipitação anual 
Evapotranspiração Potencial anual 
Exceden te anual 
Deficiência híd rica 
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Abr. Maio 

1 8.43 1°7.5 1  

68 60 
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40.4 52.9 

1 00 1 00 

o o 

65 56 

o o 

40.4 52.9 

- 1683.2 mm 
-

-

884.0 mm 
799.2 mm 

O.O mm 

Jun. Ju l .  Ago. Set. Out. Nov. Dez. Tota l 

1 7.67 1 5.40 1 6.38 1 6.47 1 8.80 20.00 2 1 .00 1 9.01 

61  46 52 53 68 78 85 

0.89 0.93 0.98 1 .00 1 . 1 0  1 . 1 1  1 . 1 7  

54 43 5 1  53 75 87 99 884 

99.6 78.2 72.8 1 30.9 1 32.4 1 5 1 . 3  1 80.8 1 683.2 

45.6 35.2 2 1 . 8  77.9 57.4 64.3 8 1 .8 799.2 

1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 200 

o o o o o o o o 

54 43 5 1  53 75 87 99 884 

o o o o o o o o 

45.6 35.2 2 1 .i! 77.9 57.4 64.3 8 1 .8 799.2 
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FIGURA 2 - Representação gráfica da evapotranspiração, precipitação e disponibilidade de água do solo, 

calculado segundo Thornthwaite, elaborado para o Parque Estadual de Carlos Botelho, SP, 

Brasil. 

Neste trabalho, o material botânico 

coletado permitiu a identificação de todos os 

indivíduos amostrados a nível de família. 

Na TABELA 2 estão relacionados, em 

ordem alfabética as famílias e espécies 

identificadas nas duas classes diamétricas. Na 

classe 1 foram identificadas 41 famílias e 152 

espécies, além do grupo de árvores mortas em pé 

que foi considerado como um taxon à parte. Em 

muitos casos as espécies foram definidas apenas 

pelo gênero, ou mesmo pela própria família, 

como ocorreu nas famílias Myrsinaceae, 

Myrtaceae, Chrysobalanceae, Rubiaceae e 

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 7(2):125-155, 1995. 

Lauraceae. Na classe 2 de diâmel,To foram 

identificadas 42 famílias e 162 espécies, mais o 

grupo de árvores mortas em pé. 

Das 41 famílias identificadas na 

classe 1 de diâmetro, apenas as Chrysobalanceae, 

Verbenaceae e Canellaceae não estavam 

presentes na classe 2 de diâmetro. Já as famílias 

Guttiferae, Elaeocarpaceae, Quiinaceae e 

Winteraceae, foram identificadas apenas na classe 

2 de diâmetro. Portanto, ocorreram 45 famílias 

no total, sendo 38 comuns as duas classes de diâ­

metros, 3 exclusivas da classe 1 e 4 exclusivas da 

classe 2. 
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TABELA 2 - Relação das famíl ias e cspec,cs amost radas nas classes d iamétricas cm um t recho de  
Floresta Pluvial Atlânt ica secundária no Parque Estad ual de Carlos Botelho, SP ,  Brasil. 
(1 DAP > =  0, 1 0  m;  2 DAP > =  0,05 m ou DAP < 0, 1 0  m) .  

Família 
1 Anacard iaccac 

2 Annonaceac 

3 Aquifo liaceac 

4 Araliaceac 

5 Bignoniaceac 

6 Boraginaccac 

7 Burseraccac 

8 Cancllaccac 

9 Celas traccac 

10 Chrysobalanaccae 

1 1  Clc thraccac 

1 2  Combre taceac 

13 Compositac 

14 Cunoniaccac 

Espécie 
Tapirira guiancnsis Aubl. 

2 Gua l/cria a us/ralis St .  Hi l .  
3 Gual /cria sp 
4 Rollinia scricca R. E. Frics 
5 Rollinia sp  

6 llcx amara (Vcll .) Locscncr 
7 l/cx paraguaricnsis St .  Hil .  
8 llcx sp 
9 llcx sp2 

1 0  Diúymopanax angus lissim um E. Cham. 
1 1  Diúymopanax navarroi Sampaio 
1 2  Diúymopanax sp 

13 Jacaranúa pubcru/a Cham. 

14 Conlia sp 
15 Cordia trichotoma (Vcll .) Arrab .& St. 

16 Prolium hcptaphyllum (Aub l . )  March .  

17 Capsicodcndron dinizii (Schw.) Occhioni  

18 Ma51cnus a la tcrnoiúcs Rc iss. 
1 9  Maytcnus dis t ichophylla Mart. ex. Rc iss 
20 Maytcn us sp I 

2 1  Chrysoba lanaccac sp 1 
22 Hirtclla hcbcclada Moric. 
23 Licania hochnci Pi lgcr 
24 Parinari sp 

25 C/cthra scabra Pcrs. 

26 Combrc tum sp 
27 Termina /ia trif7ora (Griscb . )  Li l lo .  

28 Piptocarpha axilla ris Backcr 
29 Piptocarpha macropoda (DC.) Backcr 
30 Vcrnonia úiscolor Gard .  
3 1  Vcrnonia pubcru/a Lcss. 

32 Wcinmannia pinna ta L. 

Rev. Jnst. flor., São Pa u lo, 7(2): 1 25 - 1 55, 1 995. 
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DIAS, A C. cl ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de floresta Pluvial Atlânt ica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Uotelho. 

continuação - TABELA 2 

Família Espécie Classes 
15 Cyatheaceae 33 Alsophila atrovírcns (Langsd. & Fisch.) Pr. 1 

34 Alsophíla corcovadcnsís (Radd.) C.Chr. 2 
35 Alsophíla leptoclada Fee 2 
36 Alsophíla nílída Kze. 1 2 
37 Alsophíla palco/a/a Mart. 1 2 
38 Alsophíla spl 2 
39 Cyalhca schanschím Mart. 1 2 
40 Ncphclca sc/osa (Kaulf.)Tryon. 1 2 
41 Ncphclca slcníbcrgíí (Pohl.) Tryon. 1 2 

16 Elaeocarpaceae 42 Sloanca monospcrma Vell. 1 

17 Euphorbiaceae 43 Actínostcmon sp 
44 Alchornca lríplíncrvía (Spreng.) Muell. 2 
45 Croton macrobolhrys Baill. 2 
46 Hycroníma alchorncíoídcs Fr. Allen 1 2 
47 Sapíum glandulalum (Vell.) Pax. 1 2 
48 Cascaria dccandra Jacq. 1 2 
49 Cascaria sp 1 

18 Flacourtiaceae 50 Cascaria sylvcslrís Swartz 1 2 
51 Xylosma salzmaní (Clos.)Eichl. 2 
52 Xylosma sp 2 

19 Gulliferae 53 Clusía parví11ora (Sald.) Engl. 1 
54 Clusía sp 

20 Humiriaceae 55 Van/anca compacta (Schnizl.) Cuatr. 1 2 

21 Icacinaceae 56 Cílronclla mcgaphylla (Miers.) How. 1 2 
57 Aníba fírmula (Nces ct Mart.) Mez. 2 
58 Cryptocarya ashcrsoníana Mcz. 2 
59 Cryptocarya moschata Nccs & Mart. 2 

22 Lauraccae 60 Cryptocarya sp 1 1 2 
61 Cryptocarya sp2 1 2 
62 Cryp1ocarya sp3 2 
63 Endlíchcría panícula/a (Spr.) Macbr. 2 
64 Lauraccac spl 
65 Lauraccac sp2 1 
66 Lauraccac sp3 2 
67 Ncclandra opposítífolía Nees 1 2 
68 Ocolca acyphyla (Nccs) Mcz. 2 
69 Ocolca bicolor Vatt. 2 
70 Ocotca brachybotra (Mcissn.) Mcz. 
71 Ocotca calharíncnsís Mcz. 2 
72 Ocotca corymbosa (Mcissn.) Mcz. 2 
73 Ocotca dispersa (Nccs) Mcz. 1 
74 Ocotca clcgans Mcz. 2 
75 Ocotca glazíovíí Mcz. 1 

continua 
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DIAS, A C et ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de Floresta Pluvial At lântica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Uotelho. 

continuação - TABELA 2 

Família Espécie Classes 

22 Lauraceae 76 Ocotea kuhlmanii Vatt. 1 
77 Ocotea odorifera (Vcll.) Rohwcr 2 
78 Ocotca pulchra Vatt. 1 2 
79 Ocotea silves/ris Vatt. 1 2 
80 Ocotea spl 1 2 
81 Ocotea sp2 2 
82 Ocotea sp3 1 
83 Ocotca sp4 2 
84 Ocotca sp5 2 

85 Ocotea sp6 2 
86 Ocotea sp7 1 
87 Ocotea sp8 1 
88 Ocotca sp9 1 
89 Ocotca splO 2 
90 Andira anthelmi (Vog.) Benth. 1 2 
91 Copaifera trapezifolia Hayne 2 
92 Dalbergia frutescens (Vcll.) Britton. 1 
93 Inga scssilis (Vell.) Mart. 1 
94 Inga margina/a Will. 1 2 
95 Inga sellowiana Benth. 1 2 
96 Inga spl 2 
97 Inga sp2 2 
98 Machaerium nictitans (Vell) Benth. 2 

23 Lcguminosae 99 Myroxylon peruiferum L.f. 1 2 
100 Pithecellobium Jangsdorffii Bcnth. 2 
101 Platmiscium floribundum Vog. 1 
102 Pterocarpus violaceus Vog. 1 2 
103 Senna mullijuga Rich. 1 
104 Sclcrolobium denuda/um Vog. 1 2 
105 Zollernia illicifolia Vog. 1 2 

24 Malpighiaceae 106 Byrsonima ligustrifolia Juss. 1 2 
107 Byrsonima spl 1 

25 Melastomataccae 108 Lcandra mosenii Cogn. 1 
109 Leandra sp 1 
110 Miconia cabucu Hoehne 1 
111 Miconia rigidiuscula Cogn. 1 
112 Miconia sp 
113 Miconia thcaezans Cogn. 2 
114 Tibouchina pulchra Cogn. 1 2 

26 Meliaceae 115 Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 1 2 
116 Cedrella fissilis Vell. 1 

27 Monimiaceac 117 Mollinedia scholliana (Spr.) Perk. 1 2 
118 Mollinedia spl 1 2 
119 Mollinedia sp2 1 

continua 
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DIAS, A C. el ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de floresta Pluvial Atlântica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Uotelho. 

continuação - TABELA 2 

Família 
28 Moraceae 

29 Morta 

30 Myrsinaceae 

31 Myrtaceae 

Espécie 
1 20 Coussapoa microcarpa (Schott.) Ruzz. 
12 1 Ficus enormis (Mart. & Miq.) Miq. 
122 Fícus sp 
123 Pourouma sp 
124 Sorocea ilicifolia Miq. 

125 Morta 

126 Anlisia ca uliflora Mart. &. Miq. 
127 Ardisia handroi Toledo 
128 Cybianthus coronatus 
129 Cybianthus sp 
130 Myrsinaccae sp 1 
13 1 Rapanea ferruginea (R.&P.) Mcz. 
132 Rapanea sp 
133 Rapanea umbella ta (Mart. ex A.DC.) Mcz. 
134 Stylogync sp 

135 Calycorectes australis Lcgr 
136 Calyptranthes lucida Mart ex. DC. 
137 Campomanesia guavíroba (DC.) Kiacrsk. 
138 Campomanesía sp 
139 Eugenia beaurepaireana (Kiaersk.) Legr 
140 Eugenia sp 
14 1 Eugenia spl 1 
142 Eugenia sp3 
143 Eugenia sp5 
144 Eugenia sp6 
145 Eugenia sp9 
146 Eugenia verrucosa Lcgr. 
147 Gomidesia fenzliana Bcrg. 
148 Gomidesia sp 
149 Marlierea antonia (Bcrg.) Lcgr. 
150 Marlierea obscura Lcgr. 
151 Marlíerea racemosa (Vcll.) Kiacrsk. 
152 Myrceugenia myrcioides (Camb.) Bcrg. 
153 Myrceugenia sp1 
154 Myrceugenia sp2 
155 Myrceugenía sp3 
156 Myrceugenia sp4 
157 Myrcia rostrata DC. 
158 Myrcia sp2 
159 Myrcia sp3 
1 60 Myrcia sp4 
161 Myrcía tenuivenosa Kiacrsk 
162 Myrtaceae spl 
163 Myrtaceae splO  
164 Myrtaceae spl 1 
165 Myrtaceac sp12 

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 7(2):125-155, 1995. 
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út rlos Uotcl ho. 

con t i nuação - TABELA 2 

Famíl ia 

3 1  Myrtaccac 

32 Nyctaginaccac 

33 Olacaccac 

34 Palmac 

35 Po lygonaccac 

36 Pro tcaccac 

37  Qu i inaccac 

38 Rosaccac 

39 Ruh iaccac 

39 Rub iaccac 

40 Ru taccac 

4 1  Sa p indaccac 

Espécie 

1 66 Myrtaccac sp 1 .1  
1 67 Myrtaccac sp2 
1 68 Myrtaccac sp4 
1 69 Myrtaccac sp5 
1 70 Myrtaccac sp6 
1 7 1  Myrtaccac sp7 
1 72 Myrtaccac sp8 
1 7.1 Myrtaccac sp9 
1 74 Phyllocalyx sp 
1 75 Psiúium ca 1 1 /cyanum Sab inc 

1 76 Guapira opposita (Yc l l) Rci tz. 

1 77 l-lcistcria si/vinnii Schw. 
1 78 0/acaccac sp 1 

1 79 Eutcrpc cúu/is Mart .  

1 80 Coccoloba Ja t ifolia Lam.  
1 8 1  R uprcctia sp 

1 82 Roupa/a brasilicnsis Kl. 

1 83 Quiina glaziovii Eng!. 

1 84 Prunus scJ/owií Kochnc .  

1 85 A/seis l7oribunúa Scho t t .  
1 86 Amaioua guiancnsis Auhl .  

1 87 Ba thysa mcriúiona lis Smi th  & Downs 
1 88 Posoq ucria acu t ifolia Mart .  
1 89 Psychotria n uúa (Mart . )  Wawra . 
1 90 Psychotria sp 
1 9 1  Psychotria s tachio idcs Bcn t h .  
1 92 Psychotria su tcrc l la M.Arg. 
1 93 Psychotria vc l loziana Bcn th .  
1 9.i Rubiaccac sp 1 
1 95 Ru/Jiaccac sp3 
1 96 Ruúgca /Jla nchcl l iana M uc l l .  Arg. 

1 97 Escn /Jcckia grandil7ora Mart .  
1 98 Zanthoxylum rhoifolium Lam .  

1 99 Allophylus pctiolula t us Rad lk.  
200 Cupania oblongifolia Camb .  
20 1 Cupania , ·crna lis Camb.  
202 Ma tayba clacagnoiúcs Ra ld k .  

1-?.cv. lnst .  / ·"for., S ão  l'a u lo. 7(2) : 1 25 - 1 55 .  1 ')')5 .  
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DIAS, A C. ct ai. Estru tura do componente a rbóreo de um t recho de Floresta P l uvia l  At lâ n t ica secundá ria - Parque Estadua l de 
Carlos Uotelho. 

con t i nuação - TABELA 2 

Fam ília Espécie Classes 

4 1  Sapi tH.laccac 

42 Sapotaccae 

203 Matayba juglandifolia (Cam.)  Rad . 2 

204 Chrysophyllum gonocarpum (Mart .  & Eich . )  
205 Chrysophyllum sp I 

2 
2 

206 Chrysophyllum viridc Mart .  & Eichl.cx. Mar t .  
207 Poutcria ramillora Mart .  

2 
2 

208 Poutcria sp 2 
209 Poutcria venosa (Mart . )  Bae h n i  2 
2 l0 Sidcrm,ylon gardincrianum (Mar t .  & Eich l . )  2 

43 Solanaccac 2 1  I Solanum cxcclsum St .H i l .  2 
2 1 2  Solanum inacq ualc Yel l .  2 
2 1 3  Solanum rufcsccns Send t n .  

4 4  Symp locaceac 2 1 4  Symplocos cclastrinca Mart .  
2 1 5  Symplocos sp l 

2 
2 

2 1 6  Symplocos sp2 2 
2 1 7  Symplocos sp3 

45 Ycrbcnaceac 2 1 8  Acgiphila scllowiana Cham.  
2 1 9  Vi1cx poligama Cham.  

2 
2 

46 Wintc raceac 220 Drymis brasilicnsis Micrs .  

M u i to  embora não se tenha ob t id o  a 

ide n t i ficação a n íve l específico de  todos os 

i nd ivíd uos amos t rados,  d e n t ro d e  a lguns taxa , fo i 

poss íve l a sepa ração d e  d i fe ren tes morfocspécies.  

A n íve l de gêne ro ,  Ocotca aprese n tou  o maior  

n ú me ro de  morfocspécics ( 1 0) ,  segu ido por 

Eugenia com seis (6) ,  Myrcia e Myrcc ugc n ia com 

q ua t ro (4), Symplocos e Cryploca rya com t rês (3) 

e os gêneros Inga e Mollincdia com a pe nas d uas 

(2) morfoespécies cad a  uma .  Ao n íve l de  fam íl ia ,  

Myrtaceae se des taco u  ap rese n tando  1 2  

morfoespécies, e n q uan to  q u e  a fam íl ia Lau raccac 

aprese n tou  3 e a Rub iaccac ap rese n tou  2 

morfocspécies .  A fam íl ia  Myrtaccac fo i t ambém a 

m a is r ica c m  espécies, t an to  na  classe I como na 

classe 2 d e  d iâme t ro .  Es tes resu l tados estão de 

acordo com os t raba lhos d e  HEI NSD I J K  & 

CAMPOS ( 1 967) , NEGREIROS ( 1 982) e 

CUSTODI O  FI LHO c l  a i. ( 1 992) q ue d e tectaram 

o maior n úmero d e  espécies de  Myrtaceac c m  

leva n tamen tos e fe t uados na á rea d o  Parq ue 

Estad ua l  d e  Carlos Bote lho .  

Segu n d o  MARTI NS ( 1 979), an tes da  

Rcv. Inst. Flor., S ã o  Pau lo, 7(2): 1 25 - 1 55 ,  1 995. 

d iscussão dos parâ m e t ros  fi tossocio l(igicos ,  h[t 

necess idade de ce r t i fica r-se da s u fic iênc ia d a  

De n t re os vá rios m é todos que  amostragem .  

pe rmi tem ava l ia r  es ta s u ficiê nc ia ,  o a u tor  

ind ica a curva de incre m e n to d o  n ú me ro d e  

espécies por  pon tos, pa ra o m é t o d o  c.l c  

q uad ra n tes .  

Nas FI G U RAS 3 e 4 S:ÍO 

aprese n tadas ;is curvas de incre m e n to e.l o n ú m e ro 

de espécies por  pon tos c.l e q uad ra n tes ,  pa ra os 

ind ivíd uos amos t rados na  classe I e classe 2 d e  

d iâme t ro ,  

d iâ me t ro ,  

pon tos d e  

respec t ivamen te .  Na classe c.le  

como mos t ra a FI G U RA 3 ,  78  

q uad ran tes fo ram s u fic ie n tes  para 

amostrar  1 0-l espécies .  No e n ta n to ,  com o 

aumen to  d a  amostrage m c m  1 00%, houve um 

acréscimo no n ú m e ro 

47, 1 2%. A FI GURA 4 

de d iâ m e t ro 78 

d e  espécies novas de  

mos t ra q ue n a  classe 2 

pon tos d e  q uad ran tes 

amostraram 1 1 6 espécies, e n q u a n to q ue com o 

dobro e.l a  amos t rage m  ( 1 56 pon tos) , o 

acrésc imo no  n ú m e ro c.l c  espécies novas fo i c.l c  

4 1 ,38%. 
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DIAS, A C. ct ai. Estrutura do componen te  a rbóreo de um t recho de floresta P luvia l  At lân t ica secundária - Parque Estadua l de 
Carlos Botelho. 

Os dados apresentados não caracterizam 

uma suficiência de amostragem,  mas most ram um 

acréscimo cont ínuo de espécies novas à med ida 

que a amostragem é aumentada ,  confirmando o 
aspecto d inâm ico da flo resta secundá ria. 

Nas TABELAS 3 e 4 estão 
relacionadas, cm ordem decrescente de I VI ,  as 

espécies amostradas na classe 1 e classe 2 de 

d iâmetro respectivamente. Na classe 1 de 
d iâmetro ,  as 10 espécies que apresentaram os 

maiores valores de IVI foram:  Tibouch ina pulchra 

(35,82) , grupo de árvores mortas (22,90) , Guapira 

opposita ( 1 1 ,84) , Rapanca umbclla ta (9,70) , 

Ncphclca s1cninbcrgii (9,42), Cabra lca canjcrana 

(7,61 ) ,  Cascaria sylvcstris (6,49) , Hicronima 

alchorncioidcs (6,08), Alchornca triplincrvia (6,0 1 ) ,  

e Ncphclca sc tosa (5,49) . Estas, foram 

responsáve is por 40,45% do IV I  de todas as 

espécies amostradas na classe I de d iâmetro 
(FIGURA 5) .  

TABELA 3 - Relação das espécies amos t radas na classe 1 de d iâmetro (DAP > =  0, 1 0  m) cm o rdem 

decrescen te de  !VI ,  no  Parque Es tad ual de Carlos Bote lho ,  SP .  

ESPECI E DR DOR FR IV !  

Tibouchina pulchra 1 4.90 1 2 .55 8 .37 35 .82 

Morta 7 .2 1 7.89 7 .79 22.90 

Guapira opposita 2.56 6.6 1 2 .66 1 1 .84 

Rapanca um/Jclla ta 3.53 3 . 1 4  3 .04 9.70 

Ncphclca stcnibcrgii 4. 1 7  2 .2 1 3 .04 9 .42 

Cabralca canjcrana 1 . 76 3 .94 1 .90 7 .6 1 

Cascaria sylvcs tris 2 .24 1 .97 2 .28 6.49 

Hycronima alchorncioidcs 2.40 1 .40 2 .28 6 .08 

Alchornca triplincrvia 0.80 4.26 0.95 6.0 1 

Ncphclca sctosa 2.56 0.64 2 .28 5.49 

Ocotca sp2 0. 1 6  3 .80 0. 1 9  4. 1 5  

Eugenia sp  1 . 60 0.79 1 . 7 1  4. 1 0  

Tapirira guiancnsis 0.64 2.66 0.76 4 .06 

Cordia trichotoma 1 .44 0.70 1 . 7 1  3 .85 

Symplocos cclastrinca 1 . 1 2  1 . 22 1 . 33 3.67 

Eugenia vcrrucosa 1 .28 '0 .85 1 . 52 3 .66 

Jacaranda pubcrula 0.96 1 .5 1  0 .95 3 .42 

Ba thysa mcridionalis 0.80 1 .6 1  0 .95 3.36 

Sidcroxylon gardincrianu 0.80 1 . 73 0.76 3 .29 
C-ampomancsia guaviroba 0.64 1 .8 1  0.76 3 .2 1 
Chrysophyllum sp l  0 .64 1 .95 0 .57 3 . 1 6  

Ma tayba clacgnoidcs 0.80 1 .32 0 .95 3 .07 
Clcthra scabra 1 . 1 2 0.48 1 .33 2.94 
Gua t tcria a us tralis 1 . 1 2  0.67 1 . 1 4 2 .93 

con t inua 
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DIAS, A C. cl ai. Estru tura do componente a rbóreo de um t recho de Florest a  P l uvia l At lâ n t ica secundária - Parq ue l :s tadua l de 
Ca rlos Botelho. 

cont inuação - TABELA 3 

ESPECI E DR DOR FR IVI  

Myrcia rostra ta 1 . 1 2  0 .57 1 . 1 4  2 .83 
Stylogync sp  0.80 0.92 0.95 2.67 
Prun us scllowii 0.96 0.5 1 1 . 1 4  2 .6 1 
Roupa/a brasilicnsis 0.64 1 . 1 7  0 .76 2.58 
Ocotca c/cgans 0.80 0.68 0.95 2.43 
Ptcrocarpus violaccus 0.80 0 .84 0 .76 2.40 
Van ta nca compacta 0.64 0 .90 0 .76 2.30 
Rollinia scricca 0.80 0.52 0 .95 2.27 
Marlicrca an tonia 0.48 1 .22 0 .57 2.27 
Ocotca pulchra 0.96 0.33 0.95 2.25 
Mollincdia schol l ia na 0.80 0.47 0.95 2.22 
R udgca blanchcl l iana 0.64 0.79 0.76 2. 1 9  
Piptocarpha axilaris 0.80 0.4 1 0. 95 2. 1 7  
Maytcnus dis tichophylla 0.64 0 .76 0.76 2. 1 6  
Solanum cxcc/s um 0.96 0.4 1 0 .76 2 . 1 3  
Cya thca schansc:him 0.96 0.25 0 .76 1 .97 
Alsophi/a lcptoclada 0.80 0.29 0.76 1 .85 
Cupania oblongifolia 0.64 0.33 0.76 1.73 
Eugenia sp6 0.64 0.50 0 .57 1 . 7 1  
Hcis tcria silvia nnii 0.64 0,67 0,76 1 ,67 
Posoq ucria acutifolia 0.64 0.24 0 .76 1 .64 
Rapanca fcrruginca 0.64 0.2 1 0.76 1 .6 1  
Amaioua guiancnsis 0.48 0.75 0.38 1 .6 1  
Marlicrca raccmosa 0.48 0.55 0 .57 1.60 
Coussapoa microcarpa 0. 1 6  1 .22 0. 1 9  1 . 5 7  
Symplocos sp2 0.48 0.52 0 .57 1 . 57  
Alsophila palco/a ta 0.64 0. 1·3 0 .76 1 . 54 
Myroxylom pcruifcrum 0.48 0.48 0 .57 1 . 53 
Ocotca ca tharincnsis 0.48 0.45 0 .57 1 . 50 
Cryptocaria sp3 0.48 0 .45 0 .57 1 . 50 
Ocotca ac:iphyla 0.32 0.76 0.38 1 .46 
So/a n um incq ua lc 0.48 0.33 0 .57 1 .38 
Poutcria sp 0.48 0.33 0 .57 1 .38 
Aniba firmula 0.48 0.3 1 0 .57 1 . 36 
Inga sp l 0.48 0.29 0 .57 1 .34 
Pa rinarium sp 0.48 0.27 0 .57 1 .32 

con t inua  

Rcv. lnst. flor., S ã o  Pa u lo, 7(2) : 1 25 - 1 55 ,  1 995. 
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D IAS, A C.  cl  a i. Estru tura do com ponente  a rbóreo de um t recho de floresta P l uvia l At lânt ica secundária  - Parque  Estadua l  de 
Ca rlos Uotc lho. 

cont inuação - TABELA 3 

ESPECIE DR DOR FR IVI 

Myrtaccac sp9 0. 1 6  0.93 0. 1 9  1 .28 

Escnbcckia glandiflora 0.48 0.22 0.57 1 .27 

Ocotca odorifcra 0.48 0.2 1  0 .57 1 .27 

lnga margina /a 0.48 0. 1 9  0.57 1 .25 

Machacrium n ictitans 0. 1 6  0.88 0. 1 9  1 .23 

Sorocca ilicifolia 0.48 0. 1 7  0 .57 1 .23 

Ma tayba juglandi[olia 0.48 0. 1 7  0 .57 1 .23 

.Marlicrca obscura 0.48 0. 1 7  0.57 1 .22 

Eutcrpc cdulis 0.48 0. 1 5  0.57 1 .20 

Campomancsia sp 0.32 0.48 0.38 1 .18 

Díúymopanax sp 0.32 0.46 0.38 1 . 1 7  

Phyllocalyx sp 0. 1 6  0.78 0. 1 9  1 . 13 

Myrsinaccac sp l 0.32 0.35 0.38 1 .05 

Alsophila 0.48 0. 1 8  0.38 1 .04 

Chrysophyllum gonocarpum 0. 16  0.67 0. 1 9  1 .02 

Ocotca sp6 0. 1 6  0.62 0. 1 9  0.97 

Eugenia spl l 0.32 0.2 1 0.38 0.9 1 

Myrccugcnía s p l  0.32 0 .20 0.38 0.90 

Coccoloba la tifolía 0.32 0. 1 8  0.38 0.89 

Cascaria dccandra 0.32 0. 1 7  0.38 0.87 

Byrsonima lígus trifolía 0.32 0. 1 6  0.38 0.86 

Hírtclla hcbcclada 0.32 0. 1 6  0.38 0.86 

Psychotría sp 0.32 0. 1 6  0.38 0.86 

Chrysophyllum viriúc 0.32 0. 1 5  0.38 0.85 

Ilcx amara 0.32 0. 1 4  0.38 0.84 

Sapium glandula t um 0.32 0. 1 4  0.38 0.84 

Wcinmannia pinna ta 0.32 0. 1 4  0.38 0.84 

Andíra an lhclmin thíca 0.32 0. 1 3  0.38 0.84 

Myrtaccac sp4 0.32 0. 1 3  0.38 0.83 

Alscis floribunda 0.32 0. 1 3  0.38 0.83 

Sclcrolobium dcnuda tum 0.32 0. 1 2  0.38 0.82 

Citroncla mcgaphyla 0.32 O. li 0.38 0.81 

Ocotca sylvcstris 0.32 0. 1 1  0.38 0.8 1  

Protium hcp taphylum 0.32 0. 1 1  0 .38 0.8 1 

Mollíncdía sp l  0.32 0.09 0.38 0.79 

con t inua 

Rev. lnsl. Flor., São Pau lo, 7(2) : 1 25 - 1 55, 1 995. 
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DIAS, A C. ct a i. Estru t u ra do componente arbóreo de um trecho de Floresta P l uvia l At l â n t i ca secundária • Parque Estadua l  de 
Ca rlos Uolc lho. 

cont inuação - TABELA 3 

ESPECIE DR DOR FR IVI 

Ocotca sp5 0. 1 6  0.44 0. 1 9  0.79 

Psychotria vclloziana 0.32 0.07 0.38 0.77 

Rapanca sp 0.32 0.07 0.38 0.77 

Ncctandra oppositifolia 0.32 0. 1 7  0. 1 9  0.68 

Licania hochnei 0. 1 6  0.3 1 0. 1 9  0.66 

Cryptocaria ashcrsoniana 0. 1 6  0.27 0. 1 9  0.62 

Capsicodendron dinizii 0. 1 6  0.26 0. 1 9  0 .61  

Combrctum sp 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Maytcnus a la ternoidcs 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Vitcx poligama 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Croton macrobothrys 0. 1 6  0. 1 6  0. 1 9  0.5 1 

Myrcia sp3 0. 1 6  0. 1 6  0. 1 9  0.5 1 

Chrysobalanaccac sp 1 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Ocotca splO 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Vcrnonia discolor 0. 1 6  0. 1 3  0. 1 9  0 .48 

Cryptocaria sp 1 0. 1 6  0. 1 2  0. 1 9  0.47 

Endlichcria panicula ta 0. 1 6  0. 1 2  0. 1 9  0.47 

Pourouma sp 0. 1 6  0. 1 2  0. 1 9  0.47 

Cryptocaria sp2 0. 1 6  0. 1 1  0. 1 9  0.46 

Myrtaccac sp 1 3  0. 1 6  0. 1 1  0. 1 9  0.46 

Ocotca corymbosa 0. 1 6  0. 1 1  0. 1 9  0.46 

Alsophila nítida 0. 1 6  0. 1 0  0. 1 9  0.45 

Inga sp2 0. 1 6  0. 1 0  0. 1 9  0.45 

Myrtaccac sp5 0. 1 6  0. 1 0  0. 1 9  0.45 

Pou tcria rami11ora 0. 1 6  0. 1 0  0 . 1 9  0.45 

Myrccugcnia myrcioidcs 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Poutcria venosa 0. 1 6  0.08 0. 1 9 0.43 

Myrccugcnia sp3 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Myrtaccac sp8 0, 1 6  0 .08 0 . 1 9  0.43 

Piptocarpha macropoda 0. 1 6  0 .08 0. 1 9  0.43 

Myrtaccac sp l  l 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.42 

Ocotca spl  0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.42 

lnga scllowiana 0. 1 6  0.06 0. 1 9  0.4 1 

Cryptocaria moscha ta 0. 1 6  0.06 0. 1 9  0.41 

Miconia theaczans 0. 1 6  0.06 0. 1 9  0.41 

cont inua 

Rcv. lnst. flor., São Pau lo, 7(2) : 125-155, 1 995. 



1 44 

DIAS, A C el ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de Floresta P l uvia l At lânt ica secundária - Parque Estadual  de 
Carlos Botelho. 

continuação - TABELA 3 

ESPECIE DR DOR FR IVI 

Eugenia sp3 0. 1 6  0.05 0 . 1 9  0.40 

Xylosma sp 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Copaifera trapezifolia 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.40 

Ficus enormes 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Symplocos sp 1 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Zollernia illicifolia 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Cupania vernalis 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Ocotea sp4 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Xylosma salzmani 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Alsophila corcovadensis 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Cybianthus sp 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Didymopanax navarro[ 0. 1 6  0.04 0. 1 9  0.39 

Lauraceae sp3 0. 16  0.04 0. 1 9  0.39 

Eugenia sp9 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Myrcia termivenosa 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Myrtaceae sp7 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Ocotea bicolor 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Rubiaceae sp l 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Aegiphila sellowiana 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Ardisia ca uliflora 0. 1 6  0.03 0. 1- 9  0.38 

Ilex paraguariensis 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Pithecelobium langsdorff 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

Myrtaceae sp6 0. 1 6  0.03 0. 1 9  0.38 

1 00.0 1 00.0 1 00.0 300.0 
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DIAS, A C. el a /. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de Floresta Pluvial Atlânt ica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Botelho. 

TABELA 4 - Relação das espécies amostradas na classe 2 de d iâmetro (0,05 m = <  DAP < 0, 1 0  m) em 

ordem decrescente de JVI, no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP. 

ESPECIE DR DOR FR IVJ 

Ncphelea setosa 5.93 6.36 4.08 1 6.37 

Tibouchina pulchra 5.29 6.21 2.97 1 4.47 

Morta 4.97 4.53 4.82 14.32 

Ba thysa meridionalis 4. 1 7  6.00 3.34 1 3.50 

Cascaria sylvestris 2.08 8.65 2.04 1 2.78 
Jacaranda puberula 3.04 4.60 2.60 1 0.24 

Rudgea blanchetiana 3.69 2.59 3.34 9.62 

Rapanea umbella ta 3.21 3.03 2.97 9.2 1 

Clcthra scabra 2.88 2. 1 2  2.41 7.42 

Cya thca schanschim 2.24 1 .98 2.23 6.45 

Hicronima alchorneioidcs 2.08 2.58 1 .67 6.34 

Gual tcria a us tralis 1 .92 1 .26 2.04 5.23 

Zanthoxilon rhoifolium 1 .60 1 .53 1 .67 4.80 

Marlicrca obscura 1 .76 1 . 3 1  1 .67 4.74 

Eutcrpc cdulis 1 .60 1 . 1 4  1 .86 4.59 

Prun us scllowii 1 .60 1 . 1 2  1 .67 4.39 

Myrcia rostra ta 1 .60 0.90 1 .86 4.35 

Rollinia scricca 1 .28 1 .49 1 .48 4.26 

Eugenia sp 1 .28 1 . 1 5  1 .30 3.73 

Campomancsia guaviroba 1 . 1 2  1 .03 1 .30 3.45 

Andira an thclminthica 1 . 12 0.96 1 .30 3.38 

Ma tayba juglandifolia 0.96 1 .39 0.93 3.28 

Guapira opposita 1 . 1 2  0.69 1 .30 3. 1 1  
Alsophila nítida 0.96 0.98 1 . 1 1 3 .06 
Alsophi/a a trovircns 1 . 1 2  0.73 1 . 1 1  2.97 

Psychotria stachioidcs 0.96 0.98 0.93 2.87 

Cupania ob/ongifolia 0.80 0.95 0.93 2.68 

Miconia sp 0.48 1 .53 0.56 2.57 
Mollincdia scholtiana 0.80 0.68 0.93 2.4 1 
Campomancsia sp 0.64 0.90 0.74 2.28 
Cordia trichotoma 0.80 0.52 0.93 2.25 
Citronclla mcgaphyla 0.80 0.52 0.93 2.25 
Sorocca ilicifolia 0.80 0.49 0.93 2.22 
Poutcria sp 0.64 0.67 0.74 2.05 
Psychotria sp 0.64 0.55 0.74 1 .94 

cont inua 
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DIAS, A C. el a /. Estrutura do componente a rbóreo de um trecho de floresta P l uvia l At lân t i ca secundária - Parque Estadua l  de 
Carlos llotelho. 

cont inuação - TABELA 4 

ESPECIE DR DOR FR I VI 

Allophylus pctiolula lUs 0.48 0.80 0.56 1 .84 

Roupa/a brasilicnsis 0.64 0.43 0.74 1 .82 

Inga sessilis 0.64 0.4 1 0 .74 1 .79 

Miconia rigidiuscu/a 0.64 0.38 0.74 1 .76 

Cabralca canjcrana 0.48 0.72 0.56 1 .76 

Ocotea brachybotra 0. 16  1 .38 0. 1 9  1 . 73 

Tapirira guianensis 0.64 0.34 0.74 1 .72 

Eugenia sp6 0.64 0.32 0.74 1 .7 1  

Psychotria su tcrclla 0.48 0.64 0.56 1 .68 

Alsophila palco/a ta 0.48 0.54 0.56 1 . 58 

Maytcnus spl  0.48 0.40 0.56 1 .43 

Protium hcptaphyllum 0.48 0.37 0.56 1 .4 1  

Escnbcckia glandiflora 0.48 0.36 0.56 1 .40 

Posoq ucria acutifolia 0.48 0.35 0 .56 1 .39 

Sc/crolobium dcnuda tum 0.48 0.33 0.56 1 . 37 

S/oanca monospcrma 0.48 0.33 0.56 1 .36 

Didymopanax angustissimum 0.48 0.32 0.56 1 . 35 

Stylogync sp 0.48 0.29 0.56 1 .33 

Chrysophyllum viridc 0.48 0.43 0.37 1 .28 

Alsophila lcptoc/ada 0.48 0.43 0 .37 1 .28 

Rubiaccac sp l  0.48 0.24 0.56 1 . 28 

Myrccugcnia sp l  0.48 0.24 0.56 1 .28 

Ptcrocarpus violaccus 0.48 0. 1 9  0.56 1 .23 

Mollincdia sp l 0.32 0.47 0.37 1 .1 6 

Clusia parviflora 0.48 0.24 0.37 1 .09 

Psidium ca tt/eianum 0.32 0.36 0.37 1 .05 

Ncphclca s tcnibcrgii 0.32 0.34 0.37 1 .03 

Symplocos sp3 0.32 0.34 0.37 1 .03 

Eugenia vcrrucosa 0.32 0.32 0.37 1 .02 

Ocotca glaziovii 0.32 0.32 0.37 1 .0 1  

Ficus cnormis 0.32 0.32 0.37 1 .0 1  

Wcinmannia pinna ta 0.32 0.32 0.37 1 .0 1  

Cryptocaria sp l 0. 1 6  0.64 0. 1 9  0.99 

Lcandra sp 0.32 0.29 0.37 0 .99 

Cascaria dccandra 0.32 0.29 0.37 0 .98 

cont inua 
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DIAS, A C. el a i. Estru t u ra do componen te  a rbóreo de um t recho de floresta P l uvia l At l â n t i ca secundári a  - Parque  Estadua l de 
Carlos Uotel ho. 

cont inuação - TABELA 4 

ESPECIE DR DOR FR IVI 

Cybianlh us sp 0.32 0.29 0.37 0.98 

Myrcia sp2 0.32 0.29 0.37 0.98 

Pla limiscium norib undum 0.32 0.29 0.37 0.98 

Eugenia sp9 0.32 0.28 0.37 0.98 

Cascaria sp 0.32 0.28 0.37 0.97 

Myrcia sp3 0.32 0.26 0.37 0.95 

Gomidcsia sp 0. 1 6  0.60 0. 1 9  0.95 

Maytcnus dis t ichophylla 0.32 0.24 0.37 0.93 

Alchornca triplincTYia 0.32 0.24 0.37 0.93 

Byrsonima Iygustrifolia 0.32 0.23 0.37 0.92 

Ma tayba elcagnoides 0.32 0.22 0.37 0 .91  

Symplocos sp 1 0.32 0.2 1 0.37 0.90 

Ocotea dispersa 0.32 0. 1 9  0.37 0.88 

Didymopanax sp 0.32 0. 1 9  0.37 0.88 

Calycorectes a ustra lis 0.32 0. 1 6  0.37 0.86 

Psychotria n uda 0.32 0. 1 6  0.37 0.86 

Myrceugenia sp2 0.32 0. 1 6  0.37 0.85 

Solanum rufescens 0.32 0. 1 6  0.37 0.85 

A/seis noribunda 0.32 0. 1 5  0.37 0.84 

Cassia multijuga 0.32 O. I S  0.37 0.84 

Cedrella fissilis 0.32 0. 1 5  0.37 0.84 

Myrcia ten uivenosa 0.32 0. 1 5  0.37 0.84 

R ubiaceac sp3 0.32 0.29 0. 1 9  0 .80 

Coccoloba la tifolia 0. 1 6  0.37 0. 1 9  0.72 

Mollinedia sp2 0. 1 6  0.29 0. 1 9  0.64 

Vernonia p ubcrula 0. 1 6  0.22 0. 1 9  0.57 

Chrysophyllum spl  0. 1 6  0.20 0. 1 9  0.55 

Piptocarpha axillaris 0. 1 6  0.20 0. 1 9  0.55 

llex amara 0. 1 6  0. 1 9  0. 1 9  0.54 

llcx sp2 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Ardisia ca ulinora 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Cybiantus corona t us 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Myrcia sp4 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Symplocos cclastrinc 0. 1 6  0. 1 8  0. 1 9  0.53 

Amaioua guiancnsis 0. 1 6  0. 1 6  0. 1 9  0. 5 1  

con t inua 
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DIAS, A C. el ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de Floresta Pluvia l Atlântica secundária - Parq ue Estadua l  de 

Carlos Bote lho. 

continuação - TABELA 4 

ESPECIE DR DOR FR IVI 

Ocotea sylvestris 0. 1 6  0. 1 6  0. 1 9  0.5 1  

Quiina glaziovii 0. 1 6  0. 1 6  0. 1 9  0.5 1 

Rollinea sp 0. 16  0. 1 6  0. 1 9  0.51 

Inga marginara 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Inga sellowiana 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Maytenus allantenoidcs 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Myrtaceac sp12  0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Rapanea ferruginea 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Calyptranthes lucida 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

C/usia sp 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Eugenia bcaurcpaircana 0. 1 6  0. 1 4  0. 1 9  0.49 

Heisteria silviannii 0. 1 6  0. 1 4  0. 19  0.49 

Drymis brasilicnsis 0. 1 6  0. 1 3  0. 1 9  0.47 

Myrtaceae splü 0. 1 6  0. 1 3  0. 1 9  0.47 

Ocotea sylvestris 0. 1 6  0. 1 3  0. 19  0.47 

Olacaccac spl 0. 1 6  0. 1 3  0. 1 9  0.47 

Symplocos sp2 0. 1 6  0. 1 3  0. 1 9  0.47 

Psychotria velloziana 0. 1 6  0. 1 1  0. 1 9  0.45 

Cordia sp 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Ficus sp 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

La uraccac sp2 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Myrceugcnia myrcioidcs 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Myrtaccac sp l 0. 16  0.09 0. 1 9  0.44 

Myrtaccac sp2 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Ocotca pulchra 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Ocotca sp3 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Ocotea sp9 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Sapium glandula tum 0. 1 6  0.09 0. 1 9  0.44 

Cryptocaria sp2 0. 1 6  o.os 0. 1 9  0.43 

Dalbergia frutescens 0. 1 6  O.OS 0. 1 9  0.43 

Gua lteria sp 0. 1 6  o.os 0. 1 9  0.43 

Ilcx paraguaricnsis 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Leandra morscnii 0. 1 6  o.os 0. 1 9  0.43 

Myroxylon pcruiferum 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Ncctandra oppositifolia 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

con t inua 
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DIAS, A C. et a/. Estrut ura do componente arbóreo de um trecho de Floresta Pluvial At lânt ica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Botelho. 

continuação - TABELA 4 

ESPECIE DR DOR FR I VI 

Ocotea sp7 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Ocotea kuhlmanii 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Ruprectia sp 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Zol/ernia illicifolia 0. 1 6  0.08 0. 1 9  0.43 

Byrsonima spl 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.41 

Coussapoa microcarpa 0. 16  0.07 0. 1 9  0.41 

Gomidesia fcnzliana 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.4 1 

Marlierca raccmosa 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.4 1 

Ocotca ca tharincnsis 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.4 1 

Ocotca sp8 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.41 

Piptocarpha macropoda 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.4 1 

Termina/ia triflora 0. 1 6  0.07 0. 1 9  0.41 

Vantanca compacta 0. 16  0.07 0. 1 9  0.4 1  

Actinos temon sp  0. 1 6  0.06 0. 1 9  0.4 1 

Ardisia handroi 0. 1 6  0.05 0. 1 9 0.40 

Combrctum sp 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Eugenia sp5 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

llcx sp 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Lauraccac sp l  0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Miconia cabucu 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Myrceugenia sp4 0. 16  0.05 0. 1 9  0.40 

Myrtaccac sp4 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Ocotca spl  0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

Poutcria venosa 0. 1 6  0.05 0. 1 9  0.40 

100.0 1 00.0 1 00.0 300.0 

Rev. lnst. Flor., São Paulo, 7(2) : 1 25 - 1 55, 1 995. 
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FIGURA 5 - Relação dos IVI's  por espécies, para os indivíduos da classe 1 de diâmetro, amostrados no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP, 
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DIAS, A C. el ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de floresta Pluvial Atlântica secundária - Parque Estadual de 
Carlos I3otelho. 

Na classe 2 de diâmetro as 10 espécies 
de maior expressão cm termos de IV! 
foram: Ncphclca sctosa (16,37), Tibouchina 

pulchra (14,47), grupo de árvores mortas (14,32), 
Bathysa meridionalis (13,50), Cascaria sylvcstris 

(12,78), Jacaranda pubcru/a (10,24), Rudgca 

b/anchctiana (9,62), Rapanca umbella ta (9,21 ), 
Clethra scabra (7,42) e Cya thea schanschim 

(6,45), que representam 38,13% do IV! de todas 
as espécies amostradas nesta classe diamétrica 
(FIGURA 6). 

Das 10 espécies de maior !VI nas 
duas classes diamétricas, foram detectadas apenas 
cinco espécies comuns às mesmas, no entanto, 
ocupam posições sociológicas diferentes. 

A espécie Tibouchina pulchra que 
ocupa a primeira posição na classe 1 de 
diâmetro, passa a ocupar a segunda posição na 
classe 2 de diâmetro. O grupo de árvores mortas 
que ocupa a segunda posição na classe 1 de 
diàmctro, alcança a terceira posição na classe 2 
de diâmetro; Rapanca umbclla ta que na classe 1 
de diâmetro ocupa a quarta posição, atinge a 
oitava posição na classe 2 de diâmetro; Cascaria 

sylvcstris passou da sét ima posição na classe 1 de 
diâmetro para a quinta posição na classe 2 de 
diâmetro. A espécie Ncphelca sctosa que na 
classe I de diâmetro está na décima posição, 
subiu para a primeira posição na classe 2 de 
diâmetro. 

Outro ponto de destaque entre as 
duas classes de diâmetro é a distribuição de 
valores de IV! para cada espécie. Para as 10 
primeiras espec1es, observa-se uma maior 
amplitude entre os valores de IV! na classe 1 de 
diâmetro. Nesta classe a diferença entre o maior 
valor de IV!, obtido pela Tibouchina pulchra 

(35,82), e o IVI da Ncphc/ca sctosa (5,49), 
décima espécie cm ordem decrescente de IV!, é 
de 30,33 pontos. Por outro lado, na classe 2 de 
diâmetro, a diferença entre o IV! da 
primeira espécie (Ncphclca sctosa - IV! = 16, 
37) e a décima espécie (Cyathca schanschim -
IVI = 6,45) cm ordem decrescente de IVI, é 
de apenas 9,92 pontos. 

Observa-se que na classe 1 de 

Rev. Inst. F1or., São Paulo, 7(2):125-155, 1995. 

diâmetro houve maior concentração dos valores 
de IV! cm torno de poucas espécies, dentre as 
quais se encontra a Tibouchina pulchra com 
35,82 pontos de !VI, que correspondem à 11,94% 
do IV! total. 

Esta espécie, dada a sua condição de 
pioneira, apresenta ampla distribuição no estrato 
superior da vegetação da área de estudo. Na 
classe 2 de diâmetro onde foram amostradas 
espécies ocorrentes nos estratos médio e inferior 
da floresta, o IV! obtido pela Tibouchina pulchrn 

foi de apenas 14,47 pontos. 
Outro aspecto a considerar é a 

classificação conseguida pelo grupo de árvores 
mortas, que ocupa o segundo lugar na ·c1assc 
de diâmetro e o terceiro lugar na classe 2 
de diâmetro. Na classe 1 de diâmetro este grupo 
conseguiu 22,90 pontos na classificação geral de 
!VI; enquanto na classe 2 de diâmetro este grupo 
obteve o valor de 14,32 pontos. Normalmente, as 
árvores mortas estão representadas por indivíduos 
de grande porte, distribuídas por toda a 
área de estudo e pertencentes às varias espécies 
botânicas, conforme mostra RODRIGUES (1991), 
DE VUONO ( 1985) e MARTINS (1979). No 
entanto, pode-se observar que o grande 
número de árvores mortas amostradas, foi 
devido principalmente à morte natural, pela 
idade, de cspcc1es pioneiras como a 
Tibouchina pulchra, q uc predomina na 
comunidade estudada. 

A partir da décima espécie houve um 
decréscimo regular nos valores de !VI, apesar 
de cada espécie ocupar posições distintas cm 
cada classe diamétrica. É o que ocorre por 
exemplo com a Eutcrpc cdulis que ocupa a 
15ª posição na classe 2 de diâmetro e a 69ª 

posição na classe 1 de diâmetro. A posição 
sociológica ocupada por esta espécie reforça a 
hipótese de que a área de estudo tenha sofrido 
perturbações severas, pois cm levantamentos 
efetuados por NEGREIROS (1982) e DIAS ct ai. 

(1989), o palmito Eutcrpc cdulis esteve sempre 
presente nas primeiras posições de !VI, cm áreas 
onde o grau de perturbação é relativamente 
baixo. 
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DIAS, A e et ai. Estrutura do componente arbóreo de um trecho de Floresta Pluvial Atlântica secundária - Parque Estadual de 
Carlos Ilotelho. 

A classe 2 de diâmetro, amostrou 
indivíduos com DAP entre 0,05 m e 0,10 m. A 
maioria dos cspécimcns amostrados nesta classe 
de diâmetro pertence aos estratos inferior e 
intermediário da floresta, onde além de espécies 
pioneiras como a Tibouchina pulchra, fazem parte 
da composição florística, espécies secundárias 
m1cia1s como Cascaria sylvcstris e Rapanca 

umbcllata, e espécies secundárias tardias como 
Jacaranda pubcrula e Ocotca sp., etc. 

Na classe 1 de diâmetro onde foram 
amostrados indivíduos com DAP igual ou superior 
a O, 10 m, a maioria das espécies faz parte do 
estrato superior da 0orcsta, que apresenta como 
espécie dominante a Tibouchina pulchra, espécie 
pioneira característica da região. Esta espécie 
ocupa o primeiro lugar na classificação cm ordem 
decrescente de IVI, na classe 1 de diâmetro, e o 
segundo lugar na classe 2 de diâmetro. 

5 CONCLUSÕES 

Os 156 pontos de quadrantes, 
permitiram amostrar 1248 indivíduos arbóreos nas 
duas classes de diâmetros consideradas, sendo 75 
indivíduos rcprcscntac.los por árvores mortas cm 
pé, e o restante 1173 indivíduos vivos distribuídos 
por 45 famílias, 108 gêneros e 219 espécies. 

A coleta de material botânico fértil 
e/ou vegetativo de toe.los os indivíduos amostrados, 
foi suficiente para a identificação da maioria dos 
indivíduos a nível de espécie. Possibilitou ainda a 
separação cm morfocspécics dos indivíduos que 
apresentaram dificulc.lac.lcs para ic.lcntificação,como 
foi o caso da família Myrtaccac; 

Das 45 famílias botânicas amostradas 
apenas Chrysobalanaccac, 
Cannclaceac, Guttifcrac, 

Vcrbcnaccac, 
Elacocarpaccac, 

Quiinaccac e Wintcraccac não possuíam 
indivíduos comuns às duas classes diamétricas; 

A classificação e.las espécies cm ordem 
decrescente de IVI (Inc.licc de Valor de 
Importância) destacou a espécie Tibouchina 

pulchra na classe 1 de diâmetro, e a espécie 
Ncphclca sctosa na classe 2 de diâmetro. 

Rev. lnst. Pior., São Paulo, 7(2): 125- 1 55, 1 995. 
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